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INTRODUÇÃO 

 
O projecto educativo organiza-se em partes distintas, mas que se articulam entre si, dando corpo 

à candidatura a TEIP2 pelo Agrupamento de Escolas do Bairro Padre Cruz. Mesmo antes de se 

apresentarem as várias partes que compõem este projecto educativo, faz-se uma breve apresentação 

do mesmo, enquadrando as respectivas razoes. O projecto educativo, denominado ñNOVOS 

RUMOSò pretende, de forma sucinta, criar as condições necessárias para prevenir e melhorar 

substancialmente os problemas que foram identificados por toda a comunidade educativa, que foi 

chamada a intervir a este nível, apresentando as suas preocupações e sugestões.  

A I PARTE começa por fazer a contextualização do Agrupamento de Escolas do Bairro Padre 

Cruz, através de uma breve caracterização da comunidade educativa onde se insere, apresentando as 

escolas que o compõem, caracterizando, em diferentes domínios, o pessoal discente, dando enfoque 

aos resultados escolares obtidos nos anos escolares 2006/07 e 2007/08, referindo-se ao ambiente 

escolar existente, bem como ao pessoal docente e não docente que nele trabalham. Por fim, faz uma 

breve passagem pelas parcerias e ofertas educativas disponíveis, actualmente, neste agrupamento.  

Na II PARTE faz-se alusão aos problemas identificados pelo Agrupamento, considerados como 

prioritários na melhoria da qualidade de ensino-aprendizagem e na obtenção do sucesso educativo de 

todos os alunos, onde importa intervir de imediato: violência e indisciplina em meio escolar, qualidade 

dos percursos escolares e relação Escola-Família.  

Na III PARTE, face aos problemas referenciados na II Parte, elencam-se as metas a atingir, 

objectivos específicos e destinatários do projecto.  

Na IV PARTE, apresenta-se o Plano de Acção, referente à orgânica e ao desenvolvimento das 

actividades previstas no âmbito do Projecto ñNovos Rumosò. Para além do Plano de Acção, surgem 

alguns cronogramas e um outro quadro, onde se registaram os objectivos específicos, indicadores e 

metas esperadas, para cada um dos três problemas identificados.  

A V PARTE, que se refere a recursos e parcerias a afectar, elencam-se os humanos considerados 

como essenciais, tendo em conta o trabalho a desenvolver com a comunidade educativa, os físicos e 

materiais e, por fim, as parcerias necessárias para o estabelecimento de novos protocolos.  

Na VI PARTE, define-se o contexto da avaliação deste projecto, tendo em conta os objectivos 

gerais da mesma, as suas dimensões, indicadores e ainda os contextos em que estão previstas as 

avaliações externa e interna.  

Na VII PARTE e última, referem-se os meandros em que a divulgação do projecto vai acontecer, 

interna e externamente, para que toda a comunidade educativa / escolar os possa conhecer e, 

consequentemente, intervir de forma eficaz e construtiva. As Novas Tecnologias de informação e 

Comunicação serão veículos privilegiados na atempada e muito mais rápida divulgação do mesmo.  
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Apresentação do Projecto Educativo 

O Agrupamento de Escolas do Bairro Padre Cruz, que integra o Jardim de Infância e os três 

ciclos do ensino básico: 1º , 2º e 3º Ciclos, num conjunto de quatro e difícios, pretende aderir ao 

segundo Programa de Territórios Educativos de Intervenção Prioritária (TEIP2), a ser aplicado 

durante três anos, devidamente enquadrado pelo Despacho Normativo nº 55/2008, de 23 de Outubro, 

pela necessidade de melhorar a sua autonomia, afirmação e territorialização e, sobretudo, porque 

estrategicamente nos parecer ser esta a oportunidade de definir e configurar este território  educativo 

enquanto unidade educativa privilegiada, com direito à inclusão e construção de identidades próprias, 

de quem sente a vida do Bairro Padre Cruz nas suas diferentes vertentes.  

Este projecto pretende responder aos problemas chave sinalizados nesta Comunidade Educativa, 

inserida numa área social e económica muito carenciada, com alunos oriundos de diferentes etnias, de 

alguns Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP) e de famílias itinerantes. A abertura da 

Escola ao exterior é fundamental, todos aprendemos mais e melhor quando aceitamos olhar para lá 

dos muros da escola, procurando hipóteses e estratégias noutras organizações e noutros 

campos/áreas sociais. O presente projecto, pretende enraizar-se na realidade de um ñBairro social 

cr²ticoò e, por isso, urge unirmos esforços para que as intervenções com os diferentes actores 

envolvidos, sejam efectuadas de forma criteriosa e, tão multidisciplinar quanto possível. Assim, e no 

âmbito dos princípios e objectivos do Projecto Educativo, consideraram-se relevantes e prioritários 

três aspectos estruturais, as preocupações actuais deste Agrupamento de Escolas, centrados em três 

grandes áreas de intervenção prioritária: Violência e Indisciplina, Qualidade educativa e 

Relação com a Comunidade. Para cada uma destas áreas foram definidos e periodizados 

objectivos, dando corpo ao presente projecto TEIP2: 

1ª) VIOLÊNCIA E INDISCIPLINA: 

- Erradicar a violência e a indisciplina em meio escolar, nos diferentes contextos onde é mais 

sentida: sala de aula; recreios; sala dos alunos; espaços comuns.  

- Reduzir gradualmente o número de participações/ ocorrências / suspensões, entregues no 

Conselho Executivo, Directores de Turma, EIRA, etc.  

- Erradicar as situações de indisciplina ocorridas (desrespeito pelas regras / normas, pelos 

colegas, docentes e pessoal não docente)  

- Melhorar a qualidade dos ambientes de aprendizagem / interacções sociais / afectivos e 

Lúdico ï recreativos. 

- Desenvolver a autonomia e a responsabilidade de todos os alunos no sentido da melhoria do 

ambiente social e educativo necessário. 
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- Melhorar a qualidade das interacções sociais, interagindo com mais saúde e respeito, 

Aprendendo a prevenir e a gerir conflitos. 

- Melhorar a Segurança e o Bem-Estar de toda a Comunidade Educativa, reforçando as 

acções de acompanhamento e de vigilância, de modo a prevenir a indisciplina e a violência em meio 

escolar (sala de aula e recreio). 

2ª) QUALIDADE DOS PERCURSOS ESCOLARES: 

- Reduzir o absentismo e o abandono escolar promovendo o sucesso educativo de todos os 

alunos; 

- Melhorar a qualidade dos percursos escolares/resultados, desenvolvendo um conjunto de 

iniciativas do âmbito cultural, pedagógico, de educação ambiental, artística e tecnológico e do ensino 

experimental das ciências. 

- Melhorar as Condições de Trabalho (materiais, físicas, etc.), no que respeita ao 

reapetrechamento das Salas de Aula, Biblioteca Escolar, Espaços Desportivos e outros espaços 

comuns; à correcta/segura utilização de materiais e equipamentos, ao relacionamento entre os 

diferentes actores, segurança pessoal e respectiva saúde física e psicológica.  

- Garantir alternativas educativas, alargando as parcerias a instituições que permitam a transição 

da escola para a vida activa, através do despiste e correcto encaminhamento pré-profissional dos 

alunos, mantendo as turmas de percurso curricular alternativo nos três ciclos de ensino, a oferta de 

Cursos de Educação e Formação (CEF) e ainda, criando as bases para a educação de adultos (EFA e 

via RVCC); Pretende-se manter a oferta em termos do Programa Integrado de Educação e Formação 

(PIEF e PETI - Empresa) e, em situações mais complexas, com a definição de Currículos Funcionais 

(Decreto-Lei nº 3/2008 ).  

- Aumentar as oportunidades de formação da população local através de ofertas diversificadas 

e orientadas para as perspectivas de emprego da zona. 

3ª) RELAÇÃO COM A COMUNIDADE: 

- Melhorar a participação efectiva dos Pais/Encarregados de Educação nas diferentes 

escolas, através de uma Associação de Pais e Encarregados de Educação mais presente e activa, no 

sentido da colaboração,  cooperação e co-responsabilização no processo educativo de todos os 

alunos. 

- Melhorar a relação da escola com os Encarregados de Educação/Pais, no sentido destes se 

tornarem parceiros privilegiados na procura e na aplicação de soluções, invertendo a ideia de que são 

causa de alguns dos problemas existentes. 

- Aumentar o número e a qualidade das Acções de Formação para todos os intervenientes da 

comunidade educativa, sem excepções.  
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- Promover acções para a Educação para a Saúde (física, pessoal, psíquica e mental), no 

que diz respeito à melhoria de hábitos de higiene, alimentação, educação sexual, cuidados básicos, 

Educação Física e Desporto Escolar, e ainda, a nível da saúde psicológica. 

- Aumentar a participação em projectos comunitários de rede social, em estreita articulação 

com os seus responsáveis, e ainda, com a participação em projectos/concursos do âmbito 

local/nacional/internacional, em geminações, numa perspectiva de abertura ao meio circundante e ao 

Mundo.  

Este Agrupamento considerou oportuno e urgente a construção de um projecto educativo 

específico, participando neste segundo programa ministerial de Territórios Educativos de 

Intervenção Prioritária (TEIP2), tendo em conta a promoção da melhoria da qualidade das práticas 

que já vem desenvolvendo, reforçando-as, dando-lhes coerência e exequibilidade, valorizando as 

Atitudes, a Competência, a Capacidade de Descoberta e Capacidade de Inovação, num 

trilho por Novos Rumos.  

Reforçando a necessidade, cada vez mais premente, de abertura das várias Escolas à 

Comunidade envolvente, do estabelecimento de parcerias que permitam, sobretudo, a qualificação da 

população local e a melhoria da respectiva qualidade de vida. Pretendemos aprofundar as relações 

institucionais entre parceiros e alargar a rede existente, aceitando e criando novos desafios. 

Optando por um Agrupamento onde se valorize a Igualdade de Oportunidades, tendo em conta todas 

as diferenças observadas, na perspectiva de uma Escola para todos, com edifícios acolhedores e 

seguros.  

Apostamos numa actualização permanente dos recursos humanos, com vista à melhoria dos 

serviços prestados e à modernização tecnológica, essencial para que os nossos jovens se possam 

ajustar e competir, com confiança, no mercado actual de trabalho.   

Procuramos corresponder às necessidades e interesses de formação dos jovens, da Comunidade 

Educativa e das empresas, diversificando a nossa oferta educativa através da implementação de 

cursos no âmbito das Novas Oportunidades, com currículos orientados para a capacitação de cidadãos 

autónomos e cada vez mais solidários. Entendemos ainda que, quer os recursos humanos quer a 

dotação financeira aqui solicitados, com vista à concretização do presente projecto, nos parecem 

essenciais para sua viabilização. 

Neste projecto educativo incluímos a caracterização histórica, geográfica, económica e social da 

área de influência do Agrupamento - Bairro Padre Cruz - freguesia de Carnide, Concelho de 

Lisboa, e a respectiva composição. Foi realizado o diagnóstico dos problemas e recursos (internos e 

externos) do Agrupamento e, relativamente aos problemas identificados, sublinharam-se os aspectos 

mais relevantes no que concerne à vulnerabilidade e riscos relativos à inserção/reinserção de alunos e 

respectivas famílias, sobretudo, numa altura em que se perspectiva uma requalificação de parte do 

Bairro Padre Cruz. Esta requalificação vai interferir ao nível do bem-estar de muitas famílias e no 

correcto acompanhamento dos seus educandos, nomeadamente por se encontrarem, 

temporariamente, realojados noutros locais mais distantes e impessoais.  
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Apontam-se ainda, os níveis de escolaridade da população do Bairro Padre Cruz, bastante 

problemático e estigmatizado; apresentam-se taxas de transição e retenção, absentismo e abandono 

escolar ao longo dos diferentes anos lectivos; diagnóstico dos recursos humanos, materiais e espaciais 

do Agrupamento e respectiva Comunidade, bem como todos os recursos necessários a afectar a este 

projecto, tendo em conta a respectiva rentabil idade, qualidade e pertinência. 

Posteriormente, foram definidas as áreas prioritárias de prevenção e intervenção, tendo em conta 

os objectivos pretendidos, indicadores apontados, bem como os respectivos instrumentos de 

monitorização; o plano de acção, enquanto pilar arquitectónico que dará consistência ao projecto a 

desenvolver; e ainda, orçamentos e previsões a considerar na avaliação dos resultados escolares 

esperados.  

E por fim, a previsão dos diferentes momentos de avaliação deste projecto, solicitando a 

intervenção de todos os parceiros, e ainda o processo de divulgação do mesmo à Comunidade Escolar 

deste Agrupamento.  

 

PARTE I  
CONTEXTUALIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO 

 

1.1 - Caracterização da Comunidade Educativa: 

Desde que nasceu, o Agrupamento de Escolas do Bairro Padre Cruz tem optado por 

articular projectos e racionalizado recursos, de forma a reforçar a sua inserção/contextualização num 

bairro social com características socioeconómicas e familiares muito específicas. Nesta perspectiva, 

tem sido política dos seus Órgãos de Gestão, estabelecer numa dinâmica alargada, promovendo 

diversos protocolos com instituições que, em mútua colaboração, têm ajudado o agrupamento a 

atingir os objectivos consignados no seu Projecto Educativo. 

A população do Bairro Padre Cruz, na sua maioria, é de nacionalidade Portuguesa, nascida no 

perímetro urbano de Lisboa. No entanto, existem alguns estrangeiros e naturalizados, oriundos, com 

maior incidência, dos PALOP, nomeadamente Angola, São Tomé e Príncipe, Guiné-Bissau e Cabo 

Verde (ver quadro 1, anexo 8.3). 

A característica principal que se destaca da análise sociocultural desta população, diz respeito aos 

baixos índices de escolaridade da mesma. Cerca de 44% da população não possui qualquer nível de 

escolaridade e somente 1% da população é detentora de um curso profissional médio ou superior. 

Tal como seria de esperar, o índice de escolaridade repercute-se, principalmente, na inserção 

laboral da população activa, condicionando o seu acesso a empregos qualificados, constatando-se 

assim, que 2% da população trabalha em actividades do sector primário e cerca de 69% no sector 

terciário, mas em tarefas de baixa qualificação. Existe, ainda, outro factor a considerar:  o número 

elevado de pessoas sem ocupação profissional, com baixa médica permanente ou contratada para 

trabalhos temporários. 

A iliteracia constitui, também, uma forte condicionante, quer em termos de acessibilidade às 

actividades económicas, quer ao nível do acompanhamento dos filhos em idade escolar. Existem, 
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ainda, outras limitações que potenciam o distanciamento e a desvalorização da educação escolar das 

crianças e dos jovens deste Bairro: a existência de muitas famílias mono parentais, de alguma forma 

desorganizadas, deixando ao encargo dos avós ou vizinhos a educação das crianças. Este contexto 

constitui um dos factores responsáveis pelo absentismo e pelo abandono escolar. Os alunos, nestas 

situações, não acatam as indicações dos avós e/ou outros, gerindo sozinhos o seu tempo e a 

respectiva integração nas actividades escolares.  

O nível socioeconómico da generalidade da população é baixo, verificando-se, inclusive, a 

existência de bolsas de pobreza, pontualmente apoiadas por projectos dinamizados por estruturas de 

solidariedade social, implantadas nesta região.                        

Uma parte substancial da população subsiste do Rendimento de Inserção Social (RIS), situação 

que parece provocar o distanciamento e desvalorização da educação escolar, aliando-se a uma 

precoce inserção na vida activa (nomeadamente venda ambulante) ou mesmo em actividades 

marginais/ilegais (furto, comércio de estupefacientes, etc. ) por parte das crianças e jovens. Esta 

população é, portanto, bastante carenciada, uma situação que tende a perpetuar-se de geração em 

geração.  

Os Pais e Encarregados de Educação dos nossos alunos, bem como outros adultos residentes no 

Agrupamento, registam um índice de escolaridade muito baixo, com muito pouca ou nenhuma 

formação profissional, situação que condiciona o acesso a empregos qualificados. Esta situação 

provoca ainda, neste estrato social, desemprego, baixas remunerações e, consequentemente 

precariedade económica, habitacional e educacional.   

Num meio com estas características, os problemas de alcoolismo, toxicodependência, gravidez 

precoce e comportamentos marginais apresentam necessariamente uma densidade elevada, com 

reflexos fortemente visíveis na escola, nomeadamente no que concerne ao elevado número de alunos 

que aparecem com Necessidades Educativas Especiais, distúrbios de comportamento/personalidade, 

problemas graves de indisciplina e de violência, com deficiente adaptação ao quotidiano escolar (ver 

esquema I, anexo 8.3). 

 

1.2 - Caracterização do Agrupamento de Escolas: 

O Agrupamento de Escolas do Bairro Padre Cruz foi constituído no início do ano lectivo de 

2004-2005 englobando, na sua estrutura, os seguintes estabelecimentos de ensino (ver Mapa I, anexo 

8.3):  

 

¶ Escola Sede ï Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos, sita na Rua professor Arsénio Nunes, e 

que iniciou as suas funções no ano lectivo de 2000-2001; 

¶ Escola Básica do 1º Ciclo nº 167 ï Desenvolve o seu trabalho em dois edifícios 

distintos: o mais antigo, em alvenaria, na Rua Rio Tejo, e o mais recente, pré-fabricado, 

sito na Rua Fernando Piteira Santos; 

¶ Jardim-de-Infância ï Até ao ano lectivo de 2003-2004 funcionou nas instalações da 

Rua Fernando Piteira Santos da Escola EB1 nº 167, e que a partir do ano lectivo de 2004 -

2005 funciona num moderno edifício, construído de raiz, sito na Rua Rio Cavado em 
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frente da Igreja Paroquial do Bairro Padre Cruz e em frente do Jardim-de-Infância da 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. 

 

1.2.1 ï A População discente: 

Tendo em conta os diferentes níveis de ensino, os quadros que a seguir se apresentam, referem, 

de forma sucinta, a composição do nosso Agrupamento: 

 
Quadro 2 ï População escolar do Agrupamento 

 
Jardim de Infância E.B. 1º Ciclo 

E.B. 23 do Bairro 
Padre Cruz 

Total 

2006/2207 120 333 450 803 

2007/2008 120 311 435 866 

2008/2009 120 315 442 877 

 

Quadro 3 - Total de Alunos Inscritos no 1º Ciclo 

 

Quadros 4 - Total de Alunos Inscritos no 2º e 3º Ciclo s 

 

Quadro 5 -Número de Alunos e de turmas, distribuídos pelos diferentes Estabelecimentos de Ensino 

10%

48% 45,30% 46,80% 49%

38%

E.B. 1 (10-13) 5º Ano (11-15) 6º Ano (12-16) 7º ano (13-17) 8º ano (14-18) 9º ano (15-18)

ALUNOS

 

Legenda do quadro ï Número de alunos inscritos, cuja idade real não é a correspondente à 

esperada no ciclo de ensino onde se encontram.  

 

Outro indicador das dificuldades/carências económicas das famílias dos nossos discentes é o 

número de alunos que beneficiam da medida de Acção Social Escolar (ASE), independentemente do 

escalão atribuído. 81% dos alunos beneficiam de ASE, sendo que a maioria se encontra abrangida 

pelo escalão A (ver quadros 6 e 7, anexo 8.3). Estes alunos adquirem o material escolar através do 

subsídio, bem como os manuais escolares. Estes materiais, no geral, são pouco estimados pelos 

alunos, pelo que começam a apresentar ausência do mesmo logo no primeiro período.  

 1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano 
2006/2207 65 94 78 96 

2007/2008 77 82 80 72 

2008/2009 81 81 81 82 

 5º Ano 6º Ano 7º Ano 8º Ano 9º Ano CEF 
2006/2007 109 89 88 87 77 - 
2007/2008 93 79 73 59 46 85 
2008/2009 83 92 76 61 47 63 



Agrupamento de Escolas do Bairro Padre Cruz  
_____________________________________________________________Projecto “Novos Rumos” - TEIP2 

9 

 

Outro indicador das problemáticas sentidas na população escolar é o número elevado de alunos 

com necessidades educativas especiais de carácter permanente. O quadro seguinte mostra-nos a sua 

distribuição por anos de escolaridade, importando referir que, a partir do 2º ano de esc olaridade este 

número aumenta significativamente, reduzindo apenas no 7º Ano, com a integração de alguns alunos 

em turmas CEF.  

1,2%

9,8%

14,8% 14,6%
15,9%

3%
1,2%

4,6%
4%

1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano 5º Ano 6ºAno 7ºAno 8ºAno 9ºAno

2008/2009

 

Quadro 8 - Alunos com Necessidades Educativas de Carácter Permanente por ano de escolaridade 

 

As principais problemáticas destas crianças / jovens, uma população de risco social, prendem-se 

sobretudo com problemas de ordem emocional (distúrbio emocional) e comportamental, alguns casos 

de dislexia, deficiência mental, hiperactividade e atraso no desenvolvimento global. Acrescentamos a 

utilização restrita do vocabulário oral e ausência de hábitos de leitura em meio familiar, e ainda, 

carências a nível alimentar e de cuidados básicos de saúde. Registam-se ainda alguns casos de 

deficiência motora e de multideficiência (JI).  

O número de alunos avaliados/acompanhados anualmente em consultas de psicologia pelo 

Núcleo de Psicologia de Carnide (NUPIC) e pela LAPSIS, reforça a ideia de uma comunidade com 

problemáticas de ordem emocional e/ou comportamental bastant e acentuadas (ver quadros 9, 10 e 

11, anexo 8.3). Muitas vezes é, com base neste apoio psicológico, que algumas das nossas crianças / 

jovens conseguem ultrapassar ou minimizar problemas/danos temporários e ainda, serem 

devidamente despistas e encaminhadas para acompanhamento psicoterapêutico no próprio NUPIC, no 

Hospital de Santa Maria, nos Serviços Clínicos da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa ou ainda no 

Centro de Saúde de Benfica. Acrescentamos, também, o contributo fundamental do NUPIC na área da 

avaliação da terapia da fala e, para o efeito, no terreno já se encetam diligências para a articulação, 

em parceria com esta instituição, garantindo o acompanhamento nesta área. É ainda o grupo NUPIC 

quem reúne mensalmente com o Hospital de Santa Maria (consulta de desenvolvimento) para partilha 

de informação referente aos alunos aí acompanhados, actuando, também, como elemento exterior 

dos Serviços Especializados de Apoio Educativo deste Agrupamento.  

Tendo em conta o regime de assiduidade e pontualidade, o abandono precoce de outros, alguns 

problemas de cariz preocupante (negligência familiar; violência doméstica; carências emocionais e 

económicas graves; etc.) evidenciados por uma amostra significativa de alunos, os Directores de 

Turma preenchem de imediato um documento próprio, solicitando a intervenção da CPCJ. Referente 

aos alunos acompanhados a nível de Tribunal de Menores, cuja situação familiar ou percurso escolar é 
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demasiado grave, a escola é solicitada, sobretudo, para a redacção de relatórios específicos (de 

assiduidade/pontualidade/comportamento  /aproveitamento). A 35ª esquadra ï PSP - do Bairro Padre 

Cruz é contactada no sentido de localizar os menores que se encontram a faltar à escola e, por sua 

vez, intervir junto dos Pais/Encarregados de Educação. Todos os comprovativos desta intervenção da 

escola encontram-se arquivados nos processos individuais dos alunos.  

São, sobretudo, as crianças / jovens de etnia cigana que, desde muito cedo, iniciam o processo 

de abandono precoce levando a escola a intervir a nível da CPCJ e PSP.  

 

1.2.2. Resultados Escolares  
 

A análise dos resultados escolares dos alunos, do 1º ao 9º ano, permite-nos identificar problemas 

que precisamos redefinir o percurso escolar dos alunos, no sentido de encontrar novos caminhos para 

o Projecto ñNovos Rumosò, permitindo que todos os alunos prossigam os seus estudos ou se integrem 

na vida activa de forma ajustada. As diferenças entre os resultados da avaliação interna e externa são 

significativas, optando este agrupamento por concertar estratégias no sentido de aproximação dos 

mesmos. Algumas situações ainda persistem, necessitando o agrupamento de definir novas 

estratégias de prevenção e actuação: o abandono escolar precoce, alunos que renovaram a matrícula 

e não comparecem à escola, nomeadamente os de etnia cigana, o número de transferências 

solicitadas, de matrículas anuladas, alunos excluídos ou retidos por faltas e ainda de alguns que se 

encontram a frequentar o ano pela segunda ou terceira vez (ver quadros 15, 16 e 17 

respectivamente, anexo 8.3). 

Na leitura dos resultados escolares verificámos diferenças significativas entre avaliação interna e 

aferida: 

- No 4º ano de escolaridade, no ano de 2007/2008, em Língua Portuguesa os discentes obtiveram na 

Avaliação Interna resultados da ordem dos 94% e, na Avaliação Aferida, os resultados foram da 

ordem dos 74%;  

- No 4º ano de escolaridade, no ano de 2007/2008, na disciplina de Matemática os discentes 

obtiveram na Avaliação Interna resultados da ordem dos 98% e, na Avaliação Aferida, os resultados 

foram da ordem dos 95%, contraria ndo a tendência dos resultados de Língua Portuguesa; 

- No 6º ano de escolaridade, no ano de 2007/2008 e na disciplina de Língua Portuguesa, os discentes 

obtiveram na Avaliação Interna resultados da ordem dos 87% e na Avaliação Aferida os resultados 

foram da ordem dos 60%, verificando -se uma grande discrepância entre os valores dos dois tipos de 

avaliação; 

- No 6º ano de escolaridade, no ano de 2007/2008 e na disciplina de Matemática, os discentes 

obtiveram na Avaliação Interna resultados da ordem dos 76% e , na Avaliação Aferida, os resultados 

foram da ordem dos 60%, verificando -se uma grande discrepância entre ambos valores; 

- Na avaliação aferida e interna do 9º ano de escolaridade, na disciplina de Matemática e, no ano 

lectivo de 2007/2008, verificaram-se valores muito diferentes das referidas avaliações, sendo que os 

valores do sucesso em termos da avaliação interna foram da ordem dos 83% e, da ordem dos 36%, 

na avaliação realizada pelo exame nacional da disciplina.  
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 As discrepâncias entre os resultados da avaliação interna e externa, levam-nos a antecipar 

diferentes estratégias de remediação, no sentido da aproximação dos mesmos e ainda, da melhoria 

dos resultados globais obtidos pelos alunos no que concerne às provas de aferição e exames nacionais 

(ver Quadros 18, 19, 20, 21, 22 e 23, que apresentam os Resultados das Provas de Aferição e Exames 

nacionais - avaliação interna e externa, em anexo).  

 

1.2.3. Ambiente escolar: 
 

O ambiente escolar tem enorme influência no desempenho académico dos alunos e na criação 

das condições necessárias para que o processo de ensino aprendizagem decorra com as condições 

necessárias. Muitos estudos demonstram que o ser humano, desde o seu nascimento, é influenciado 

pelo meio em que vive e que muitos factores exógenos contribuem para o seu desenvolvimento global 

sendo, o ambiente escolar, um deles.  

A Escola é mais do que um edifício de quatro paredes; é espaço de de relações, espírito de 

trabalho/equipa/grupo , produção de aprendizagem, relações sociais, espaço e tempo de formação de 

pessoas, etc. Define-se como um espaço que deve gerar ideias, sentimentos, dinâmicas no sentido da 

busca do conhecimento que despertem o interesse pela aprendizagem; para além disto deve ser 

alegre, aprazível e confortável e deve ser, também, lúdico-pedagógica. No contexto actual das Escolas 

Básicas do 1º, 2º e 3º Ciclos, o ambiente é, de alguma forma, conflituoso e com problemas graves de 

indisciplina, desrespeito pelas pessoas / regras /materiais e equipamentos e de violência a vários 

níveis (Bullying) que importa erradicar o mais breve possível (ver quadros 24, 25, 26 e 27,  anexo 8.3). 

A aplicação da medida de suspensão das actividades lectivas, teve maior incidência nos alunos 

integrados nos cursos CEF, de seguida nos alunos que iniciam os primeiros anos de ciclo, 5º e 7º ano.  

No global, é no 2º ciclo que a medida se apresenta como um recurso fundamental, mediante 

situações graves ou muito graves de indisciplina / violência em meio escolar. No contexto da aplicação 

da medida suspensão das actividades lectivas, tendo em conta a gravidade do acto cometido, é por 

dois dias que mais vezes a medida é aplicada. A reincidência de um número significativo de alunos na 

aplicação da referida medida é preocupante, sendo por isso urgente a definição de novas estratégias 

de actuação e também prever-se a alocação de outros recursos e de técnicos especializados nesta 

área.  

Neste Agrupamento, sobretudo na escola do 2º e 3º Ciclos, existem vários documentos que 

identificam as ocorrências verificadas: redigidas em documentos próprios; verbalizadas junto do 

Conselho Executivo; registadas em fichas de encaminhamento e/ou participação disciplinar; fichas de 

ocorrência; relatórios do EIRA (quadro 28, anexo 8) ; etc.  No quadro que a seguir se apresenta, depois 

de relidos os documentos de ocorrências / relatos de queixas e outros, registaram-se as ocorrências 

que com maior frequência foram apontadas essencialmente por alunos, Docentes, Auxiliares de Acção 

Educativa e Encarregados de Educação.  

Saliente-se, ainda, a dificuldade sentida pelos alunos na aquisição de competências pessoais e 

sociais, sobretudo, quando alguns encarregados de educação desautoriza outros elementos da 

comunidade educativa e incentiva a ofensa e a agressão. Desta dificuldade advém parte do 
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desconforto docente e não docente e desagrado manifestado por outros encarregados de educação, 

que receiam a influência daqueles modelos nos seus educandos.  

 

Quadro 28A- Resumo das ocorrências mais sentidas e das metodologias adoptadas na abordagem 
das mesmas. 

Origem Tipo de ocorrência Metodologias de abordagem 

PROFs Recusa em sair da sala / em permanecer no 
EIRA 
Agressão verbal e física ao professor / colega / 

AAE 
Desrespeito pelas regras da sala de aula 
Interromper constante  das aulas com quebra da 
rotina / ritmo de trabalho.  
Desacato com vandalismo 

Intervenções inoportunas com linguagem 
despropositada 

Em primeira instancia os alunos são enviados para o EIRA 
(Espaço de Integração, Reflexão e Actividades), e, quando 
não encerrado, para o Conselho Executivo que tomará as 

medidas necessárias. Em casos extremos solicita a 
intervenção da Escola Segura.  
A caderneta é um veículo utilizado para a comunicação 
entre a escola e a família, em alguns casos (pontuais) com 
alguma eficiência.  

Alguns alunos são sujeitos a medidas correctivas, 
permanecendo na escola em actividades de diversa 
natureza ï outros, quando a acção é grave ou muito grave, 
são ouvidos e suspensos das actividades colectivas.  

A.A.E. Roubos / pequenos furtos  
Agressão Física e verbal 
Vandalismo e destruição de equipamento escolar 

Desrespeito pelas regras da escola e pelas 

indicações e sugestões dos AAE 
Riscar paredes e pontapear portas e caixotes 
Fugir dos Auxiliares de Acção Educativa 
Má educação e falta de respeito com linguagem 

despropositada 
Ameaças e humilhação 
Gritos e empurrões nos corredores 
Entradas nas salas de aula de outras turmas 

sem autorização 

 
O AAE começa por repreender o aluno, solicitar o 
comportamento correcto. Se a situação não se altera, 

solicita ajuda ao CE verbalmente ou por escrito, 

descrevendo o ocorrido. Em casos extremos solicita a 
intervenção da Escola Segura.  

Alunos Agressão física, verbal e psicológica 
Calúnia / ameaças  
Perseguição 

Apalpar / assédio sexual / Prevaricar 
Extorsão 
Danificar materiais de colegas 
Mensagens insultuosas pelo telemóvel 

Bullying 
Roubos  
Jogos de humilhação com exposição em grande 
grupo 

Os alunos denunciam as situações aos Directores de Turma, 
Professores nas salas de aula, AAE e, muitas vezes, 
directamente ao CE, verbalmente relatando o ocorrido ou 

por escrito. Dependente do grau da ocorrência o CE aplicará 
as medidas sancionatórias que passam pelo trabalho 
comunitário, execução de tarefas extra-escolares, 
suspensão imediata das actividades lectivas, contacto com o 

EE (com solicitação de comparência na escola). Em 
diferentes situações, quando suspenso os alunos são 
integrados em programas de intervenção na comunidade 
(Jardim-de-Infância, por exemplo, onde auxiliam o pessoal 
docente ou não docente em tarefas discriminadas). Algumas 

situações são conduzidas para processos disciplinares.  

ENC. DE 
EDUC. 

Agressões de outros alunos aos filhos 
Mensagens insultuosas que os filhos recebem 
Assédio sexual ï apalpar ï prevaricação 

Roubo de material escolar, telemóveis, etc. 

Os EE são ouvidos pelo CE que recebe as denúncias ou 
queixas, tomando de imediato as medidas que considera 
necessárias no sentido de apurar a veracidade da situação e 

repreender o(s) agressor(es). São também ouvidos pelos DT 

que registam as suas queixas e as fazem chegar a quem de 
direito, se for caso disso.  

 

Os espaços vivenciais onde ocorrem a maioria das situações de violência / indisciplina em meio 

escolar são os que a seguir se elencam: 

-Corredores entre salas e escadas de acesso aos diferentes pisos (frontais e laterais). 

-Hall principal da escola, de acesso ao Bar, Biblioteca, Secretaria, Sala de Professores e Papelaria. 

-Recreio (exterior). 

-Sala de convívio dos alunos. 

-Salas de aula. 

-Polidesportivo. 

-Bar. 
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Os alunos reincidentes nos comportamentos mais disruptivos, apresentam um perfil 

problemático, envolvendo-se com facilidade em situações de conflito entre colegas, alguns professores 

e pessoal não docente, geram muita instabilidade na sala de aula, apresentam dificuldades em 

cumprir regras, em saber estar e ser. São um grupo de alunos devidamente identificados que 

precisam de ser acompanhados no dia-a-dia, orientados e ajudados na criação e aplicação de um 

projecto de vida pessoal, em sistema tutorial devidamente caracterizado e pensado.  

O Projecto ñEspa­o de Integra­«o, Reflex«o e Actividadesò (EIRA), recurso actual que 

procura mediar e dialogar com os alunos que são convidados a sair da sala de aula por motivos 

disciplinares e, reportando-nos ao ano lectivo transacto, apresenta um conjunto de dados na 

autoavaliação realizada, que nos levam a repensar a sua organização e funcionamento geral (ver 

quadro 28, anexo 8.3).  

O Projecto EIRA é, também, uma mais-valia para a Escola Sede, mas necessita de ser 

reformulado/reorganizado, no sentido de desenvolver um trabalho mais próximo das necessidades dos 

alunos, alargado ao 1º ciclo, beneficiando com o recurso a técnicos especializados, novos materiais, 

equipamentos e parceiros e do envolvimento de um maior número de professores (com carga horária 

disponível).  

1.2.4. Pessoal Docente e Não Docente 

No Agrupamento de Escolas do Bairro Padre Cruz existe um total de 119 professores colocados, 8 

dos quais são Educadoras de Infância.  

 
Quadro 29 - Número de Professores por Escolas/Níveis de ensino 

Ano lectivo 
2007/2008 

Nº de Professores 

Jardim de Infância 8 

1º Ciclo 29 

2,3 Ciclo 82 

 

Tendo em conta o contexto do Agrupamento e as condições que reúnem os Docentes aqui 

colocados, fez-se uma breve caracterização do mesmo. Destacamos o número de docentes do quadro 

de nomeação definitiva e quadro de zona pedagógica que constituem cerca de 55% dos docentes do 

Agrupamento. Cerca de 89% do número total de professores encontra-se a trabalhar no presente 

agrupamento. Relativamente ao tempo de serviço, 86% do corpo docente possui entre 11 e 30 anos 

de serviço (Ver Quadros / gráfico números 30, 31, 32, 33, 34 e 35,  anexo 8.3).  

Relativamente ao Pessoal Não Docente, o quadro seguinte refere o número de Auxiliares de 

Acção Educativa do Agrupamento, distribuídos pelos diferentes níveis de ensino.   

 

Quadro 39- Número de Auxiliares de Acção Educativa por Escola 
Ano lectivo 
2007/2008 

Nº de AAE 

Jardim de Infância 0* 

1º Ciclo 8 (pelos 2 edifícios) 

2º,3º Ciclo 28 
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Dois seguranças do Ministério da 

Educação 

* Dois funcionários atribuídos pela Junta de Freguesia 

 
 

O número de Auxiliares de Acção Educativa é bastante insuficiente, tendo em conta as carências 

evidenciadas na vigilância dos recreios, corredores, espaços comuns e de utilização dos alunos (Bar; 

Refeitório; Biblioteca; etc.), nos diferentes estabelecimentos de ensino bem como o perfil 

comportamental dos nossos alunos.  

 

1.3 - RECURSOS EXISTENTES 
 

1.3.1- RECURSOS FISICOS E MATERIAIS: 

         JARDIM-DE-INFÂNCIA 

O Jardim-de-infância até ao final do ano lectivo 2003/2004  funcionou nas instalações da Escola 

EB nº 167 da Rua Piteira Santos. Com a construção de um novo edifício, devidamente pensado e 

adaptado para as suas funções, passou a funcionar na Rua Professor Francisco Pereira Moura, frente 

à Igreja Paroquial do Bairro, e muito  perto das instalações da Escola nº 167 do Rio Tejo e do Jardim-

de-infância da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, contando com seis salas de aula e atendendo 

120 crianças dos 3 aos 6 anos de idade. 

Relativamente aos espaços interiores, conta com seis salas de aula espaçosas, com boas 

condições de arejamento e luminosidade, pontos de água, hall/vestiário e espaços de arrumação de 

materiais correspondentes. As instalações sanitárias são adjacentes às salas em número de uma para 

cada duas salas, tendo todas as salas acessibilidade directa. Todas as salas de aula têm comunicação 

com o exterior. Existe também um espaço polivalente e uma Sala de Reuniões. 

O Jardim-de-infância é dotado de um refeitório, uma cozinha devidamente equipada, áreas de 

recreio coberto, jardim relvado, estruturas lúdicas fixas, algumas árvores e espaço ajardinado.  

O Jardim-de-infância trabalha, diariamente, 5 horas na componente lectiva, promovendo 

também, na sua componente sócio educativa, o apoio às famílias no bairro. Esta ajuda ocorre de 2ª a 

6ª feira, de acordo com o calendário escolar, entre as 08 e as 09 horas e entre as 15 e as 19 horas. 

As actividades estão a cargo da Junta de Freguesia de Carnide, em articulação e supervisão com os 

docentes do Jardim-de-infância, desenvolvendo-se não só durante o período das actividades lectivas, 

como também durante as interrupções lectivas. 

     ESCOLA BÁSICA DO 1º CICLO: 

A escola número 167, crida em 1960, foi a primeira existente no Bairro Padre Cruz e foi 

inicialmente constituída num só edifício em alvenaria com capacidade para 200 alunos. Em 1993, foi 

instalado, em pré-fabricado, um novo Núcleo do primeiro ciclo, com uma capacidade adicional de 200 

alunos. As instalações afectas a esta escola apresentam condições muito degradadas dificultando 

imenso a realização das actividades educativas. 

Para resolução deste grave problema logístico, a Câmara Municipal de Lisboa tem em 

desenvolvimento um projecto de construção de um novo edifício, a construir até 2010.  
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No 1º ciclo, a componente lectiva desenvolve-se por 5 horas diárias, havendo também lugar para 

actividades de enriquecimento curricular no período das 15.15 às 17.30. A componente de apoio à 

família decorre das 08.00 às 09.00 horas e das 17.30 às 19.00 horas. Estas actividades ocorrem de 2ª 

a 6ª feira, de acordo com o calendário escolar, e durante o período das actividades lectivas e 

interrupções lectivas, sendo promovidas pela autarquia local. 

Os espaços encontram-se distribuídos do seguinte modo: 

¶ Edifício Rio Tejo 

9 Salas de aula; Mini-Ginásio, Mediateca, Biblioteca, Sala de Auxiliares de Acção, Biblioteca, Sala de 

Auxiliares de Acção Educativa, Laboratório de Ciências, Sala de Professores, W.C  

¶ Edifício Piteira Santos 

10 Salas de aula, Mediateca, Laboratório de Informática, Sala de Professores, Sala de Auxiliares de 

Acção Educativa, Gabinete Apoios Educativos, Gabinete de Coordenação, Mini-Ginásio, Sala de 

Expressões, W.C. 

      . EB23 BAIRRO PADRE CRUZ (Escola Sede):  

A Escola E.B. 2.3 do Bairro Padre Cruz foi criada pela portaria 647-A/ 2000, de 22 Agosto, 

iniciando as suas actividades no ano lectivo de 2000/2001. Funciona num edifício novo, relativamente 

funcional, moderno, com excelentes condições de insolação e arejamento. Uma ressalva para o facto 

de ser uma escola fria e muito húmida, sem previsão de qualquer forma de aquecimento.  

Para além dos espaços para as actividades lectivas, dispõe de um refeitório amplo, devidamente 

equipado e decorado, um bar e uma papelaria de utilização comum a toda a comunidade educativa, 

um Centro de Recursos dotado de um moderno equipamento mobiliário, Laboratórios e Oficinas 

devidamente equipados para um ensino vivo e experimental, um Posto Médico, dois laboratórios de 

informática e uma sala multimédia.  

O mobiliário que equipa todos os espaços formativos é moderno e funcional. Para além disso, a 

Escola está dotada de equipamento informático moderno, permitindo a todos os alunos aceder a um 

qualificado nível de ensino nas Áreas das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). 

Ao nível de infra-estruturas de apoio à prática desportiva, a escola está dotada com um Pavilhão 

Polidesportivo parcialmente coberto, equipado com algum material destinado à prática de Educação 

Física e do Desporto escolar. Importa referir neste capítulo que o material de educação físi ca, é 

sistematicamente roubado ou danificado, assim como as instalações do Polidesportivo. Este espaço, 

ainda insuficiente devido à falta de coberturas laterais, está também disponível para a prática 

desportiva das associações locais, através de protocolos a estabelecer com a Escola.  

A Escola Básica 2,3 do Bairro Padre Cruz, destinada inicialmente, a uma população escolar dos 10 

aos 15 anos e com capacidade para 18 Turmas, cerca de 400 alunos, do 5º ao 9º ano. Em 2004, 

adaptaram-se espaços de salas de aula para a integração de uma turma PIEF. No ano lectivo 

2007/2008, foram criados novos espaços de sala de aula, para a abertura de 3 turmas de Cursos de 

Educação e Formação (CEF) e de 3 turmas de Percursos Curriculares Alternativos. Assim, esta escola 

construída no ano 2000 para um total de 18 turmas, encontra -se actualmente com um total de 25 
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turmas, com cerca de 435 alunos, o que nos levou a adequar o espaço físico da mesma às 

necessidades da comunidade em que se insere. 

 

1.4 - PARCERIAS EXISTENTES: 

- Comissão de Protecção Crianças e Jovens - Lisboa Norte 

- Centro de Emprego e formação profissional 

- Centro de Saúde de Benfica  

- Santa Casa da Misericórdia ï Equipa de Crianças em Risco; 

- Santa Casa da Misericórdia - Unidade local de Saúde 

- Santa Casa da Misericórdia - Grupo de Jovens  

- Santa Casa da Misericórdia de Lisboa ï Atendimento social 

- Santa casa da Misericórdia - Polivalente do Bairro Padre Cruz 

- Câmara Municipal de Lisboa ï Divisão de Apoio Socioeducativo 

- Núcleo de psicologia de Carnide (NUPIC) 

- PSP 35ª Esquadra 

- PSP - Escola Segura 

- Regimento de Engenharia da Pontinha 

- Junta de Freguesia de Carnide 

- Associação de Moradores do Bairro Padre Cruz  

- Hospital de Santa Maria ï Serviço de Pedopsiquiatria / terapia familiar  

- PETI ï PIEF 

- CERCI 

- LAPSIS 

- ISEC /  Universitas 

Todos estes parceiros colaboram com a escola dentro das competências que lhes são atribuídas, 

articulando com as diferentes escolas do agrupamento planos de intervenção, acções de 

acompanhamento e de prevenção, tendo em conta os problemas que ocorrem nos mesmos. São 

parceiros demasiado importantes que devem permanecer e cujo contributo tem sido fundamental no 

contexto das necessidades das diferentes escolas.   

 

1.5 - OFERTAS EDUCATIVAS EXISTENTES: 

Este Agrupamento aposta nos Cursos de Educação e Formação (CEF), tendo em conta as 

necessidades dos nossos discentes e os recursos existentes. Assim sendo, foram criados 5 Cursos de 

Educação e Formação:  

ü 1 - Acompanhante de crianças T2; 

ü 2 ï Acompanhante de Acção Educativa T2 e T3; 

ü 3 - Instalação e Operação de Sistemas Informáticos T2; 

ü 4 ï Empregado de Mesa T2 

Foram criadas quatro (4) turmas de Percurso Curricular Alternativo:  
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ü Uma no 4ºAno;  

ü Uma no 5ºAno; cuja prática vocacional será ñProfiss»es e Futurosò; 

ü Uma no 6ºAno de escolaridade, cuja Prática Vocacional será ñTecnologias e Sociedadeò 

em três módulos: Mod. 1- Electricidade; Mod.2- Actividades Artesanais e Oficinais e ainda, 

Animação de Crianças; 

ü Uma turma do 7º ano de escolaridade. 

 

II ï PARTE 

2. PROBLEMÁTICAS IDENTIFICADAS 

2.1- VIOLÊNCIA E INDISCIPLINA: 

As situações de violência e a indisciplina em contexto escolar, na sala de aula, corredores, 

espaços comuns e exteriores de recreio, ocorrem diariamente em diferentes níveis que interessa 

erradicar: violência verbal, física, psicológica, bullying, vandalismo, humilhação, prevaricação, assédio 

e roubo. As diferentes ocorrências, participações escritas, comunicados à portaria, fichas de 

encaminhamento, solicitações de intervenção do Director de Turma, Conselho Executivo e da Escola 

Segura, contactos telefónicos com os Encarregados de Educação, e a aplicação de penas de 

suspensão das actividades lectivas (medida disciplinar sancionatória) deixam transparecer um clima 

relacional de insegurança, conflito e de desrespeito pelas regras, equipamentos e pessoas.  

O ambiente escolar quotidiano é caracterizado por frequentes actos de indisciplina e de 

manifestações que desrespeitam a individualidade de cada um, nem sempre fácil de gerir.   

As interacções maioritariamente negativas, caracterizam as relações familiares e de vizinhança 

e repercutem-se nas relações estabelecidas na escola, aluno/aluno e aluno/professores/auxiliares de 

acção educativa. A intrusão dos pais, familiares e antigos alunos sem projecto de vida, é frequente 

que aparecem ao portão da escola, apresentando atitudes provocatórias e por vezes violentas, com 

linguagem imprópria.   

O baixo nível de auto-estima e auto-confiança dos alunos manifesta-se através de 

comportamentos e atitudes hostis e agressivas. Os episódios de violência gratuita e de bullying / 

extorsão e danificação de materiais da escola e/ou dos colegas e ainda de humilhação, em diferentes 

espaços escolares é uma situação que tem vindo a crescer, necessitando de ser controlada e 

erradicada, com ajuda especializada, formação específica e outras acções pontuais de prevenção.  

A escassez de recursos humanos, nomeadamente de auxiliares de acção educativa, de 

animadores e/ou outros técnicos especializados, ausência do GAAF, de material e/ou equipamento 

lúdico no exterior, potência, sobretudo, os comportamentos disruptivos nos intervalos.  

O facto da maioria da população auferir o rendimento de inserção social e viver em habitação 

social (algumas delas em situação de degradação muito grande), propícia o sentido de exigência sem 

responsabilidade, perpetuando-se esta ideia de pais para filhos. A discrepância entre os valores 

veiculados pela escola, enquanto organização e local de aprendizagem, bem como pelos alunos e 

respectivas famílias, provoca a incompreensão/ não aceitação e incumprimento da regra, situação que 

se reflecte em comportamentos de transgressão.  
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Neste contexto, é imprescindível a definição conjunta de regras / normas de conduta e das 

respectivas consequências, estabelecendo o que é ou não intolerável para todas as partes envolvidas 

(comunidade educativa), em termos de conduta. O estabelecimento de cartas de conduta deve ser 

analisado cuidadosamente com exposição das mesmas em locais bem visíveis, nos diferentes 

estabelecimentos de ensino, prevendo de uma forma clara as medidas sancionatórias / correctivas.   

 

 2.2 - QUALIDADE DO PERCURSO ESCOLAR: 

A qualidade do percurso escolar reflecte-se ao nível do insucesso, abandono precoce, irregular 

assiduidade - absentismo, taxas de retenção, falta de pontualidade, número de alunos com planos de 

recuperação / planos de acompanhamento, número de alunos com idades superiores à esperada, 

número de alunos integrados em Turmas de Percurso Curricular Alternativo e em turmas CEF. (ver 

quadros números 16, 17 e 17.A, em anexo).  

Pese embora a taxa de insucesso ser pouco significativa, preocupa-nos a grande discrepância 

entre os resultados das avaliações interna e externa, concretamente nas disciplinas de Língua 

Portuguesa e Matemática.  

A prossecução da melhoria da qualidade do percurso escolar assenta na optimização/melhoria 

das práticas educativas e do respectivo processo de ensino / aprendizagem.  

As diferenças entre os códigos linguísticos dos alunos, professores e conteúdos programáticos, 

são inibidoras da aprendizagem porque os alunos registam dificuldades em aceder à informação, uma 

vez a comunicação ser limitada pela dificuldade de compreensão do discurso oral e escrito. 

A manutenção dos cursos CEF, de turmas de PCA e a reorganização das turmas existentes em 

itinerários diferentes, é uma prioridade deste agrupamento.  

Neste contexto ainda, pretende-se intervir de forma diferente , com outra autonomia,  ao nível da 

organização (crédito horário, por exemplo) das Áreas Curriculares Não Disciplinares (ACND), 

aproveitando as respectivas disciplinas para a construção e aplicação, por exemplo, de Planos 

Individuais de Trabalho e de Actividades (PIT e PIA), numa articulação muito directa e centrada nas 

dificuldades / capacidades dos alunos, numa responsabilidade partilhada.  

Importa referi r ainda, a necessidade de reforçar a liderança das estruturas intermédias, de 

intervir ao nível da organização dos Conselho de Turma (formação das equipas educativas), investir 

nas assembleias de turma enquanto recurso fundamental para a melhoria do sucesso educativo a 

todos os níveis (auto regulação das aprendizagens), melhoria dos planos educativos individuais dos 

alunos com necessidades educativas especiais, investindo na transição para a vida activa dos mesmos.  

 

2.3 - RELAÇÃO ESCOLA-FAMÍLIA-COMUNIDADE: 

Verificámos, ao longo destes anos, que as nossas famílias, com problemáticas na 

criação/manutenção de ambientes económicos, sociais, emocionais e psicológicos favoráveis à 

aprendizagem, apresentam carências a vários níveis, dificuldades em gerir o orçamento / ordenado 

que recebem, baixas expectativas face à escola, pouco envolvimento nas actividades previstas, 

dificuldades em acompanhar o percurso escolar dos seus educandos, comparecendo pouco à escola, 
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bem como falta de tempo para os mesmos em contexto extra-escolar, levando os alunos a 

permanecer muito tempo na rua antes de irem para casa. Os problemas socioeconómicos são 

bastante graves, a falta de interesse e de expectativas em relação aos filhos e a ausência de modelos 

de referência para os mesmos, são importantes na definição do percurso escolar dos alunos e nas 

suas expectativas face à escolaridade e à construção de um projecto de vida coerente.  

 

III PARTE  

METAS, OBJECTIVOS, INDICADORES E DESTINATÁRIOS DO PROJECTO 

 
Tendo em conta os três problemas considerados prioritários por este Agrupamento no contexto do 

Programa TEIP2, foram definidos os respectivos objectivos, metas a atingir e destinatários.  

             
                         Objectivos Principais   

1 Erradicar a violência e a indisciplina / desenvolver a autonomia e a responsabilidade 

2 Melhorar o clima de aula, tornando-o mais tranquilo e favorável à aprendizagem 

3 Melhorar a qualidade dos ambientes de aprendizagem e das interacções sociais  

4 Reduzir o absentismo e o abandono escolar 

5 Melhorar a qualidade educativa e promover a inovação, garantindo a continuidade das ofertas educativas  

6 Melhorar as condições de trabalho para todos os intervenientes 

7 Melhorar a relação Escola - Família - Comunidade 

8 Melhorar a participação efectiva dos Pais / Encarregados de Educação na vida escolar dos seus educandos 

9 Aumentar o número e a qualidade das acções de formação para todos os intervenientes  

10 Aumentar a participação em projectos comunitários e de rede social, bem como o n.º de parcerias e protocolos 

11 Apoiar pedagógica e socialmente todos os alunos 

12 Garantir a continuidade dos estudos e/ou a integração dos alunos na vida activa após a conclusão do 9ºAno 

13 Combater as saídas precoces 

14 Promover o sucesso escolar de todos os alunos e a igualdade de oportunidades. 

15 Promover a igualdade de géneros 

 

Tendo em conta os três problemas identificados no contexto do Agrupamento, definiram-se os 

seguintes objectivos gerais e específicos bem como as metas a atingir: 

o 1 ï Violência e Indisciplina: 

Objectivo Geral: 

Melhorar o ambiente da escola, prevenindo e erradicando os actos de violência e indisciplina em meio 

escolar.  

 

Objectivos Específicos: 

a) Erradicação dos problemas disciplinares. 

Meta: reduzir substancialmente o número de participações, ocorrências disciplinares e aplicação de 

medidas sancionatórias. 
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Situação de Partida  Metas para 2009/10 

Ano 
lectivo 

Ano 
escolar 

Total 
de 

alunos 

Ocorrências 
Alunos 

envolvidos 
N.º de alunos com: Ocorrências 

Alunos 
envolvidos 

N.º de alunos com: 

Total % Total % MC (1) MDS (2) Total % Total % MC (1) MDS (2) 

  
2008 

/ 
2009  

  

5ºAno 88 166 18,82% 28 31,81% 150 4 150 
15
% 

20 
20
% 

130 10 

6ºAno 92 219 24,82% 49 53,26 190 9 150 
15
% 

20 
20
% 

120 10 

7ºAno 75 257 29,13% 31 41,33% 230 9 160 
16
% 

20 
25
% 

130 7 

8ºAno 65 157 17,8% 21 32,3% 145 11 80 
8
% 

11 
15
% 

60 12 

9ºAno 51 23 2,6% 7 13,7% 19 1 35 
3
% 

6 
10
% 

8 0 

CEF 60 60 6,8% 22 36,6% 60 21 30 
3
% 

11 
18
% 

30 10 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

b) Formar docentes e AAE em gestão de conflitos, prevenção de comportamentos de 

risco/desviantes e Tutorias. 

Meta: abranger 100% da população referenciada 

c)Melhorar a qualidade dos ambientes de convivência e de aprendizagem 

Meta: atingir um valor do índice de satisfação dos alunos com o ambiente escolar de 80%. 

Destinatários: Toda a população discente, Encarregados de Educação. Associação de Pais. 

 

Indicadores a considerar: 

- N.º de processos disciplinares; 

- N.º de ordem de saída da sala de aula (integração no EIRA); 

- N.º de participações de ocorrência; 

- N.º de suspensões aplicadas; 

- Grau de melhoria da participação e envolvimento dos alunos nas actividades programadas. 

 

 

(1) Medidas Correctivas:  

b) Ordem de saída da sala de aula 

c) Actividades de integração na escola 

d) Condicionamento no acesso a espaços, materiais e equipamentos 

e)Mudança de turma 

(2) Medidas Disciplinares Sancionatórias: 

b) Repreensão registada 

c) Suspensão da escola até 10 dias úteis 

d) Transferência de escola 



Agrupamento de Escolas do Bairro Padre Cruz  
_____________________________________________________________Projecto “Novos Rumos” - TEIP2 

21 

 

o 2-Qualidade do Percurso Escolar.   
 

 Objectivo Geral: 
Promover o sucesso educativo de todos os alunos e reduzir as taxas de abandono, absentismo e 

assiduidade irregular.  

 Objectivos Específicos: 

a) Redução das taxas de insucesso escolar, absentismo e abandono escolar  

Meta: reduzir na sua totalidade as taxas de insucesso escolar/ abandono/ absentismo 

TAXA DE INSUCESSO 

Escola: Agrupamento de Escolas do Bairro Padre Cruz 

Ano de Escolaridade 

Ano de Escolaridade Situação em 2007/08 
Meta prevista  

Para 
2008/09 Para 2010/11 

1ºAno 7,78% 5% 0% 

2ºAno 4,85% 5% 0% 

3ºAno 8,75% 2% 
 

0% 

4ºAno 2,70% 6% 
 

0% 

5ºAno 6,45% 1% 
 

0% 

6ºAno 10,12% 3% 
 

0% 

7ºAno 16,43% 7% 
 

0% 

8ºAno 15,25% 13% 
 

0% 

9ºAno 10,86% 12% 
 

0% 

 

 

ABANDONO 

Escola: Agrupamento de Escolas do Bairro Padre Cruz 

Ano de Escolaridade 

Ano de Escolaridade Situação em 2007/08 
Meta prevista  

Para 
2008/09 Para 2010/11 

1ºAno 7,79% 5% 0% 

2ºAno 0,00% 6% 0% 

3ºAno 1,25 0% 0% 

4ºAno 0% 1%   0% 

5ºAno 2,10% 0%   0% 

6ºAno 3,75% 1%   0% 

7ºAno 2,70% 1%   0% 

8ºAno 3,30% 1%   0% 

9ºAno 2,10% 1%   0% 

 

ABSENTISMO 

Escola:   

 
Ano de Escolaridade Situação em 2007/08 

Meta prevista no projecto 

Para 2008/09 Para 2010/11 

Ano de Escolaridade 

1ºAno 7,79% 5% 0% 

2ºAno 2,43% 6% 0% 

3ºAno 0% 2% 0% 

4ºAno 0% 0% 0% 

5ºAno 7,52% 0% 0% 

6ºAno 1,26% 5% 0% 

7ºAno 15,00% 1% 0% 

8ºAno 3,30% 12% 0% 

9ºAno 0,00% 2% 0% 
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b) Criação de actividades extra curriculares:  

Meta: preencher os momentos de lazer e extra-escolares dos alunos, evitando a prática de 

comportamentos desviantesé 

c) Optimizar a transição entre micro sistemas e diferentes ciclos de escolaridade 

Meta: aumentar o número de reuniões entre docentes dos diversos ciclos, aumentar o 

número de actividades em articulação/parceria e optimizar a transferência de 

dados/informação entre ciclos/anos de escolaridade 

d) Incrementar as taxas de inserção no mercado de trabalho e diminuir as taxas da exclusão 

social 

Meta: facilitar que o maior número de alunos integre o mercado de trabalho 

e) Possibilitar o acesso a alternativas escolares, formativas e profissionais a todos os alunos das 

escolas EB1 e EB2,3.  

Meta: permitir que a maioria dos alunos continue os seus estudos após a conclusão do 

9ºAno.  

f)  Enquadrar jovens em situações de vida activa. 

Meta: Promover colocação dos jovens interessados no mercado de trabalho, após a 

conclusão do ensino básico.  

g) Diminuir as taxas de assiduidade irregular e de falta de pontualidade: 

Meta: melhorar a taxas acima referidas.  

Destinatários: Todos os alunos do 1º, 2º e 3º ciclo.  

 

Indicadores a considerar: 

- Taxas de sucesso e insucesso; 

- Taxa de abandono / absentismo escolar; 

- Taxas de pontualidade; 

- Resultados escolares; 

- N.º de apoios distribuídos; 

- Taxa de integração no E. SEC. CEF´s e Mercado de trabalho 

- Grau de satisfação da comunidade educativa; 

- N.º de participantes nas acções de formação; 

- Índice de inscrições e participações. 

 

o 3 ï Relação Escola ï Família - Comunidade 

Objectivo Geral: 

Promover a participação correcta/efectiva dos Pais / EE na vida escolar dos seus educandos 

mobilizando, para tal, toda a comunidade educativa. 
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Objectivos Específicos: 

a) Prevenção de comportamentos de risco, de saúde e de melhoria da condição física de todos 

os alunos; 

Meta: esclarecer e minorar a comunidade, evitando situações de risco. 

b) Aumentar a participação dos Pais/EE nas reuniões de DT; 

Meta: efectivar a participação de todos os pais  

c) Aumentar a participação dos pais em actividades escolares diferenciadas 

Meta: Construção de um Plano Anual de actividades com projectos que incluam a participação 

efectiva dos pais e encarregados de educação. 

d) Desenvolver competências parentais através de formação/informação 

Meta: envolver todos os pais e Encarregados de Educação.  

e) Melhorar o nível de escolaridade da comunidade envolvente 

Meta: promover uma parceria com um CRVCC e criar um curso EFA B2/B3. 

 

Destinatários: Comunidade Educativa 
 
 

Indicadores a considerar: 

-Índice de inscrições e participações; 

-Índice de contactos / protocolos;  

-índice de envolvimento dos pais/EE 

-Grau de envolvimento, participação e responsabilização de todos os parceiros; 

-Relatórios específicos de monitorização. 

-Nº de participações nas reuniões com DT. 

-Nº de comparências em horas de atendimento e outras. 

-Nº de intervenções do técnico de Serviço Social (GAAF). 

 
 

IV ï PARTE 

ORGANIZAÇAO E DESENVOLVIMENTO DAS ACTIVIDADES PREVISTAS  

PLANO DE ACÇÃO ï CRONOGRAMAS E QUADRO DE OBJECTIVOS, INDICADORES E METAS ESPERADAS 

  
As actividades organizam-se tendo em conta os problemas já devidamente identificados, dando 

corpo a um plano de acção que pretende responder às necessidades / objectivos gerais e específicos 

do nosso Agrupamento. A contextualizar surgem alguns cronogramas de execução, um quadro onde 

se elencam os objectivos gerais / específicos, indicadores, instrumentos de avaliação e resultados 

esperados e vários mapas onde se planificam as acções a desenvolver, tendo em conta os três níveis 

de problemas, no triénio a que se reporta este projecto (consultar mapas / organogramas em anexo ï 

Anexo 8.1). Nos dois quadros seguintes, elencam-se as actividades previstas no âmbito deste TEIP, de 

acordo com cada um dos três problemas identificados como prioritários nesta comunidade educativa e 
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os objectivos gerais para a intervenção ao nível dos três problemas identificados pela comunidade 

educativa:  

 

Problemas 
N.º da 

actividade 
Descrição da Actividade 

1 

1.1. Projecto GPS - programa de competências pessoais e sociais 

1.2. GATA (Gabinete de atendimento ao Aluno) - Tutorias 

1.3. GATA - Equipa de Acompanhamento / encaminhamento 

  1.4. GATA - EIRA (Espaço de Intervenção, Reflexão e Actividades).  

  1.5. Tutorias - apoio pedagógico e social individualizado  

  1.6. Reuniões periódicas entre CE, Alunos, DT e Pais/EE  

  1.7. 
Criação de Clubes de Dinamização Interna (Rádio, Artes, teatro, Informática - material 
software LP/MAT) 

  1.8. Biblioteca a tempo inteiro - dinamização da Biblioteca hora do almoço 

  1.19. Educação Física e o desporto escolar 

  1.10. Núcleo de animação Sócio-Cultural (dinamização de recreios e intervalos) 

  1.11. 
Acções de sensibilização/ encontros / seminários para professores, EE, AAE e 
discentes 

  1.12. 
Cartas de Conduta - no âmbito de Formação Cívica, Cidadania e Preparação para a 
vida. 

  1.13. Criação de uma Base de dados sobre percurso escolar dos alunos do Agrup. 

  1.14. Acompanhamento de alunos com NEE por tarefeiras 

2 2.1. 
Novas Oportunidades: Cursos CEF (IOSI2; AAE2; 1AAE3; EM2) e turmas TPCA 
(continuidade). 

  2.2. Cursos PIEF e PETI empresas (continuação). 

  2.3. Projecto de formação / acompanhamento ao longo da vida 

  2.4. Projecto de transição para a vida activa de alunos com NEE 

  2.5. 
Alterações ao desenho Curricular - Reorganização das ACND - AP com 2 professores 
no 3ºCB 

  2.6. Aplicação de PITS e PIAS na sala de aula. 

  2.7. 
Projecto "Vamos Pensar" (intervenção pedagógica no âmbito do ensino da matemática 
- 1º e 2º CEB). 

  2.8. Atelier de Leitura e Escrita em Lab. de Informática como oferta de escola (1º e 2º CEB) 

  2.9. 
Criação de um Gabinete Saúde escolar móvel do agrupamento, com médico e 
enfermeiro. 

  2.10. Feira de Vocações - "Trilhos Profissionais". 

  2.11. Seminários e Encontros de sensibilização/informação para docentes. 

  2.12. Intervenção Precoce - Trabalho conjunto com a Equipa da CERCI. 

  2.13. 
Aluguer e apetrechamento de um monobloco climatizado para apoio/atendimento no 
Jardim-de-Infância. 

  2.14. 
Projectos de Parceria com entidades empregadoras da zona - estágios (TPCA; CEF e 
PETI). 

  2.15. Instalação da Rede Informática Wireless em todo o Agrupamento. 

  2.16. Aquisição Kit Pedagógico "O que vou ser quando for grande". 

3 
  
  
  
  
  
  
  

3.1. Apoio ao funcionamento de um Gabinete de Atendimento aos Alunos e à Família GAAF 

3.2. 
Gabinete de Atendimento Permanente aos Pais/EE promovido pela Associação de 
Pais/EE do Agrupamento (GAP) 

3.3. Acções de sensibilização/ encontros / workshops para pais / EE;  

3.4. Ciclos de cinema no Agrupamento -  "Walk-in" (3 ciclos - 1 por período). 

3.5. Parceria com RVCC - Encaminhamento de adultos (Pais / EE). 

3.6. Curso EFA - Formação de adultos - EFA B2 + B3. 

3.7. Projectos de articulação com o Centro de Dia e Jardim-de-Infância. 

3.8. Parcerias - dinamizar e aprofundar as existentes e estabelecer novos protocolos. 
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N.º Nome da Acção Objectivos da Acção 

1 

Violência e Indisciplina 

 

Reduzir o n.º de medidas disciplinares; controlar a indisciplina / Bullying; melhorar a 

qualidade das interacções sociais; permitir a aquisição de competências sociais; 
Dinamizar actividades e acções que harmonizem o “clima de Escola” e as relações entre 
todos os membros da comunidade escolar; Cumprir e fazer cumprir o Regulamento 

Interno do Agrupamento. 
Promover a animação de recreios e intervalos (monitorização dos mesmos); dinamizar 
diferentes actividades de ocupação dos tempos livres; Promover o envolvimento dos 

encarregados de educação nas actividades das escolas; Educar para a Cidadania. 

 

2 
Qualidade do Percurso 

Escolar 

Garantir alternativas /ofertas educativas; a correcta transição para a vida activa e/ou a 
continuidade de estudos; Proporcionar aos alunos percursos escolares diversificados, 

que se ajustem ao seu perfil e às necessidades da comunidade local. Diminuir a taxa de 
absentismo e de abandono escolar; Melhorar as condições de ensino-aprendizagem, o 
aproveitamento escolar de todos os alunos, a assiduidade e pontualidade dos mesmos; 

promover o estudo e o trabalho autónomo; Melhorar o aproveitamento nas disciplinas de 
Matemática e de L. Portuguesa; criar uma base para a organização de dados relativos ao 
percurso escolar dos alunos. Reforçar o papel das lideranças intermédias (DT); Melhorar 

os hábitos de higiene pessoais; Promoção e manutenção de uma escola mais higiénica, 
saudável e promotora de hábitos alimentares equilibrados. Educar para a Saúde. 

3 
Melhorar a relação Escola -

Família - Comunidade 

Alargar a rede de parceiros - intervindo mais eficazmente no combate aos problemas que 

interferem no contexto do ensino aprendizagem; Neste mesmo sentido, estabelecer 
protocolos com outras instituições, para projectos comuns. Aproximar a Escola, dos Pais 
/ EE e da Comunidade. 

Promover o envolvimento dos encarregados de educação na vida da escola; Melhorar a 
qualidade de ensino aprendizagem; Dotar os Pais/EE de conhecimentos que lhes 
permitam o correcto acompanhamento dos seus educandos. Criar condições para 

proporcionar informação/ formação aos pais/E.E 

 
 

 

V ï PARTE 

RECURSOS A AFECTAR E PARCERIAS  

 

5.1 - Recursos humanos: 

 Os recursos humanos a afectar têm em conta as necessidades evidenciadas ao longo deste 

projecto, consideradas como essenciais na prossecução do Plano de acção proposto: 

- Dois Técnicos de Serviço Social; 

- Um técnico de Política Social; 

- Quatro animadores socioculturais, com experiência em animação e mediação escolar e comunitária 

em contextos desfavorecidos; 

- Um mediador; 

- Três psicólogos; 

- Um elemento para os Serviços de Administração Escolar; 

- Dois (2) Auxiliares de Acção Educativa; 

- 5 Docentes para abertura de EFA; 

- 2 Professores de Língua Portuguesa; 

- 2 Professores de Matemática; 

- 1 Professor de Expressão Dramática; 

- 1 Professor de Informática;  
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- Formadores externos; 

- 2 Técnicos de Informática;  

- 4 Técnicos para as áreas de Prática Vocacional das Turmas de Percurso Curricular Alternativo; 

- 5 Tutores a colocar na escola dos 2º  e 3º  ciclos; 

- 2 Tutores a colocar na escola do 1º ciclo; 

- Um médico de saúde escolar a tempo parcial; 

- Um enfermeiro; 

- 4 Tarefeiros; 

 

5.2 ï Recursos físicos e materiais:  

- Requalificação do Polidesportivo da EB 2,3; 

- Construção de sala para apoios/atendimentos individuais no espaço do Jardim de Infância; 

- Instalação de uma rede informática do agrupamento;  

- Material e equipamento informático; 

- Equipamentos e materiais lúdicos; 

- Kits pedagógicos; 

- Materiais didácticos; 

- Material de desgaste; 

- Material de Escritório. 

 

5.3 ï Parcerias: 

Entendemos as parcerias que presentemente temos estabelecido e as que, futuramente, 

viermos a estabelecer, como alavancas que incrementem o papel educativo e formativo da escola nos 

processos de desenvolvimento comunitário. Nesta perspectiva procuraremos celebrar protocolos de 

parceria com instituições com os mais diversos papéis na sociedade civil e que tenham 

representatividade nesta comunidade territorial. 

 

 

Nome do Parceiro 

Comissão de Protecção de Crianças e Jovens - CPCJ Lisboa Norte 

Centro de Emprego e Formação Profissional 

Centro de Saúde de Benfica 

Santa Casa da Misericórdia - Equipa de Crianças em Risco 

Santa Casa da Misericórdia - Unidade Local de saúde 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa - Atendimento à primeira, segunda infância e idade maior. 

Câmara Municipal de Lisboa  

Núcleo de Psicologia de Carnide - NUPIC 

PSP - 35ª Esquadra 

PSP - Escola Segura 

Regimento de Engenharia da Pontinha 
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Junta de Freguesia de Carnide 

Associação de Moradores do Bairro Padre Cruz 

Hospital de Santa Maria - Consulta de Desenvolvimento e Serviço de Pedopsiquiatria  

PETI - PIEF 

CERCI de Lisboa 

LAPSIS 

ISEC - Universitas 

Associação de Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento 

GEBALIS/associação AZIMUTE Radical 

Casa do Artista de Lisboa  

Grupo Comunitário do Bairro Padre Cruz  

Cruz Vermelha Portuguesa 

Microsoft  

Fundação Calouste Gulbenkian 

Escola Agrícola D. Dinis - Paiã  

Centro de Dia - Santa Casa da Misericórdia de Lisboa (no Bairro Padre Cruz) 

Empresa SportFlow 

Outros Agrupamentos de Escolas 

Aid Global (ONJ) 

 

VI ï PARTE 

AVALIAÇÃO DO PROJECTO 

 

O processo de avaliação deve, por si só, colocar algumas questões ao processo de planeamento 

e execução do projecto e das diferentes actividades previstas. Pretende-se, desta forma, aferir a 

qualidade do projecto em contexto educativo, através dos resultados obtidos e das comparações que 

se podem estabelecer entre as intervenções desenvolvidas e respectivas potencialidades. Este 

processo permite, também, acrescentar capacidades negociais e de intervenção dos diferentes actores 

do projecto, uma vez que lhes fornece informação alargada sobre as problemáticas abordadas e 

processos conducentes à resolução das mesmas. Além disso, permite identificar e apoiar as boas 

práticas, que devem ser reforçadas/valorizadas, e reconhecer as que se revelam menos eficazes no 

sentido de as corrigir. 

O acompanhamento da execução do projecto deverá assegurar: 

- A articulação entre as acções e os objectivos. 

- A avaliação dos impactos a nível dos destinatários e participantes da comunidade escolar e território 

educativo, prevendo-se a aplicação de questionários, entrevistas e/ou outros instrumentos de 

verificação da prossecução dos objectivos. 

- A eficiência da gestão dos recursos humanos, materiais e financeiros. 

- A avaliação do desempenho dos técnicos envolvidos. 

- A avaliação contínua e processual, que terá como registos: 

¶ Actas de reuniões e relatórios. 

¶ Dossier técnico com planos de acção e avaliação das actividades. 
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¶ Dossier financeiro. 

¶ Relatório da Equipa de Autoavaliação do Agrupamento 

 

6.1 - Objectivos gerais da avaliação do projecto: 

a) Prestação de contas às entidades que financiam o projecto e que tutelam as entidades 

promotoras; 

b) Criação de mecanismos de monitorização do projecto: equipas de monitorização periódicas. 

c) Melhoria das acções a desenvolver pelo próprio projecto 

d) Apoio de Amigo Crítico (ESE de Setúbal).  

 

6.2 - Dimensões da avaliação do projecto: 

Á Pertinência; Concepção;  

Á Coerência; Realização / concretização;   

Á Eficácia; Impactos e mudanças;  

Á Eficiência; Operacionalização e gestão.  

 

6.3 ï Metodologias de recolha de dados para a avaliação: 

¶ Qualitativa: entrevistas, análise de conteúdo, observações, escalas de atitudes, 

actas de reuniões, registos de ocorrências e painéis de actores. 

Produtos das avaliações: relatórios (regulares e de temas pré-definidos), textos publicados, bases 

de dados, listas de tópicos em reuniões de avaliação, modelos de boas práticas e produtos inovadores 

para divulgação. 

¶ Quantitativa: questionários e análise de dados estatísticos 

A planificação da avaliação assenta numa vertente processual. Esta pretende, sobretudo, aferir a 

aceitação do projecto pelos seus destinatários. Pretende-se recorrer a metodologias diferenciadas, 

estabelecidas por diferentes indicadores e instrumentos de avaliação seleccionados. 

As acções/actividades planeadas e executadas é que constituirão, por si mesmas, a autoavaliação do 

projecto. 

Estas acções, executadas num tempo e espaço determinados, deverão ser objecto de avaliação 

contínua e de possíveis reajustamentos. 

 

6.4 - Indicadores de implementação do projecto: 

Á Percentagem de famílias atendidas na escola; 

Á Número de parcerias estabelecidas; 

Á Número de acções de formação realizadas; 

Á Número de articulações pontuais; 

Á Taxas de Abandono, assiduidade, Absentismo e pontualidade; 

Á Taxa de insucesso Escolar; 

Á Competências pessoais e sociais contextualizadas, referentes às crianças e jovens abrangidos; 
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Á Taxa de sucesso interna a Língua Portuguesa; 

Á Taxa de sucesso interna a Matemática; 

Á Taxa de sucesso a Língua Portuguesa nos momentos de avaliação externa (Provas de 

aferição, testes intermédios e exames nacionais);  

Á Taxa de sucesso a Matemática nos momentos de avaliação externa (Provas de aferição, testes 

intermédios e exames nacionais); 

Á Taxa de transição; 

Á Taxa de colocação dos alunos em Ensino Secundário ou cursos de formação profissional; 

Á Taxa de inserção na vida activa; 

Á Índices de satisfação dos alunos, Docentes, não docentes e Encarregados de Educação; 

Á Índice de participação dos Pais/EE nas reuniões de Conselho de Turma; Gerais; outras 

previstas ao longo do ano; 

Á Índice de participação dos Pais e Encarregados de Educação nas actividades previstas nas 

diferentes escolas / Bairro Padre Cruz; 

Á Número de ocorrências, medidas disciplinares e sancionatórias; 

Á N¼mero de interven­»es do programa ñEscola Seguraò; 

Á Índices de Eficácia e Eficiência da execução das actividades e do projecto no global; 

Á Avaliação de desempenho dos técnicos envolvidos 

Á Relatórios periódicos ou finais exigidos. 

 

6.5 - AVALIAÇÃO EXTERNA DO PROJECTO: 

¶ Comissão de coordenação permanente 
No âmbito da Direcção Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular, é criada uma comissão 

de coordenação permanente, presidida por um especialista de reconhecido mérito, a nomear por 

despacho do membro do Governo responsável pela área da educação. As suas competências 

encontram-se consignadas no respectivo despacho normativo. 

¶ Amigo crítico. 

¶ Consultor avaliador. 

 

 6.6 - AVALIAÇÃO INTERNA DO PROJECTO 

¶ Equipa Multidisciplinar TEIP2 de monitorização:  

 
Para assegurar a coordenação das várias intervenções e possibilitar a articulação em rede, é 

criado em cada TEIP2 uma equipa multidisciplinar, cuja composição deve garantir, de forma 

equilibrada, a participação: 

a) Do titular do órgão de direcção executiva do agrupamento ou escola não agrupada, que coordena a 

equipa; 

b) De representantes do conselho pedagógico respectivo, nos termos definidos no regulamento 

interno;  
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c) De um responsável pela coordenação do projecto, nomeado pelo director do agrupamento de 

escolas ou escola não agrupada; 

d) De um representante do núcleo executivo da comissão social de freguesia. 

Podem participar nas reuniões da equipa multidisciplinar peritos externos que acompanhem o 

projecto, designadamente peritos indicados pela comissão de coordenação permanente. 

Na falta da comissão a que se refere a alínea d) do número anterior, podem ser agregados à 

equipa multidisciplinar, de acordo com o projecto apresentado e de forma equilibrada, representantes 

das associações de pais, dos serviços locais de saúde e de segurança social, da autarquia local, 

empresas e instituições de emprego e formação profissional. 

 

Para além da equipa multidisciplinar TEIP 2 este agrupamento implicará no processo de 

avaliação, directa e indirectamente, os seguintes intervenientes: 

¶ Equipa de auto-avaliação do agrupamento;  

¶ As diferentes estruturas de orientação educativa; 

¶ Órgãos de gestão intermédia;  

 

VII ï PARTE 

DIVULGAÇÃO 

 

O projecto TEIP 2 será divulgado (interna e externamente) em diversos momentos da sua 

execução (trimestral, semestral, anual), dada a sua abrangência e a importância da sua intervenção 

na comunidade e território considerado.   

Para a concretização dos seus objectivos é fundamental a clarificação e divulgação das áreas 

onde pretende intervir e d as acções a desenvolver, para todos os parceiros envolvidos e comunidade 

educativa. 

A visibilidade aparece consignada à natureza multidisciplinar e comunitária do projecto, 

implicando transparência na articulação e na participação de todos os actores envolvidos. Em 

simultâneo, esta visibilidade é maximizada através da sua articulação com os projectos assumidos e 

dinamizados no agrupamento, decorrentes do seu projecto educativo. 

A divulgação do projecto TEIP2, da sua execução e dos seus resultados parciais e/ou globais, 

será dinamizada na nossa página de internet, plataforma Moodle do agrupamento, sítios de internet 

dos diferentes serviços do Ministério da Educação, diferentes espaços de exposição em todas as 

escolas, sede do Conselho Geral e sede da Comissão Social de Freguesia (Grupo Comunitário). 
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VIII ANEXOS 

 
 

 
 

8.1 ï PLANOS DE ACÇÃO/CRONOGRAMAS 

 

8.2 ï GRÁFICOS / QUADROS/MAPAS  

 

 
 
 

 

 

 

 


